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Capítulo Um

			 

			Nico Jordan observou a fachada da casa onde vivia a viúva do seu meio-irmão e franziu a testa. Era uma fria manhã de Inverno. Como pudera Beth deixá-lo a ele pelo seu meio-irmão Kent e aquela pretensiosa moradia? 

			Na realidade, para ser justo, a fortuna pessoal de Kent tinha fornecido a Beth várias casas além daquela, bem como uma grande quantidade de jóias. Tudo isto eram coisas que Nico jamais pudera dar-lhe quando tinha vinte e quatro anos. 

			No entanto, tudo mudara bastante nos últimos cinco anos. Mais do que queria recordar. 

			Infelizmente, Kent falecera e Beth tinha-se tornado em sua viúva. Estes factos supunham que Nico tinha uma tarefa de que se ocupar. Dobrou os papéis que tinha na mão e bateu à porta. Tinha-se oferecido como voluntário para terminar a papelada referente à parte que o seu irmão possuía das vinhas familiares porque tinha de ver Beth mais uma vez. Tê-la no seu leito mais uma vez. 

			Apesar do muito que se tinha esforçado, jamais conseguira controlar o desejo que sentia pela mulher que o tinha traído. 

			Levantou o punho mais uma vez para voltar a bater à porta, mas, antes que o pudesse fazer, esta abriu-se. Beth apareceu na ombreira, mais bela do que a recordava. A boca que tão bem conhecia estava muito aberta, tal como os formosos olhos cor de safira. De repente, Nico viu-se transportado cinco anos atrás no tempo, até ao momento em que fizeram amor pela última vez entre as vinhas da quinta que a sua família tinha na Austrália. Naquele dia, os dois tinham jurado amor eterno. No dia seguinte, ela saíra do país para se casar com Kent. 

			– Nico – sussurrou. Tinha o rosto muito pálido. 

			Usava o cabelo loiro mais curto, o que dava um ar mais doce ao seu já belo rosto. Nico comprovou que perdera algum peso, ao ponto de estar demasiado magra, mas isso não evitou que o desejo se apoderasse dele por completo. Apesar de tudo, não lhe ofereceu mais que um cínico sorriso. 

			– Bom dia, Beth. Vim para te dar os pêsames da família pela morte do teu esposo e para falarmos de alguns assuntos referentes à herança. 

			Beth baixou os olhos e, depois, deu um passo em frente para sair ao alpendre enquanto fechava a porta da casa nas suas costas. 

			– Obrigada pelos pêsames. É muito atencioso da… parte da tua família. 

			Entre a família de Kent e Beth não existia muito carinho, dado que o seu pai, em parte, a culpava pelo facto de que Kent se tivesse mudado para a Nova Zelândia para tratar daquela vinha cortando assim todos os vínculos familiares. No entanto, esse não era o delito pelo qual Nico a tinha condenado. 

			– Assim deve ser pela viúva do nosso querido Kent. 

			Ao menos, Beth parecia perturbada, embora devesse sentir-se muito pior pela angústia que lhe tinha infligido a ele. 

			– Tenho a certeza de que os advogados se podem ocupar de toda a papelada – comentou ela, olhando para ele. – Não era necessário que viesses até cá vindo da Austrália. 

			Nico apoiou um braço sobre a porta fechada, gesto que o obrigou a baixar a cabeça uns centímetros mais perto da dela. 

			– Não, bella, claro que era necessário. 

			Beth estremeceu ao escutar aquela forma de dirigir-se a ela. Nico tinha-lhe sussurrado aquela palavra em muitas ocasiões, quando passavam tardes quentes deitados na rede da casa dos pais dele ou no ponto mais álgido da paixão quando faziam amor. 

			– Se temos de falar, não o façamos aqui. Reunir-me-ei contigo em alguma parte – disse ela. A sua voz revelava nervosismo, mas também determinação. 

			– Estás a dizer-me que não sou bem-vindo na casa do meu irmão? – replicou Nico. Não se incomodou a ocultar a ironia do seu tom de voz. Sabia muito bem que o seu irmão o teria apunhalado pelas costas antes de o convidar para sua casa. A amarga rivalidade entre eles, que existira toda a vida, atingiu o zénite quando Kent se casou com Beth. Ela atravessara imediatamente o mar para cortar todos os vínculos com o seu passado e, pior ainda, para manter a separação, o filho de Kent jamais conhecera nem o seu avô nem o seu tio Nico, uma situação que este tinha intenção de rectificar. 

			Percorreu-a de novo com o olhar. Certamente, Kent fazia bem em sentir uma verdadeira paranóia referente à sua esposa. Se o caminho de Beth se tivesse cruzado com o de Nico após o seu casamento, este não hesitaria nem um segundo em caçar no território do seu irmão. Kent, certamente, não se refreara minimamente por nada. 

			No entanto, Kent já não estava. 

			Beth lançou um olhar furtivo para a porta e levantou uma mão para cobrir o pescoço. 

			– Nico, fá-lo por mim. Se queres que falemos, reúne-te comigo outro dia, noutro lugar. 

			Que estava a ocultar? Talvez continuasse a pensar em manter o seu filho afastado da família ou já tinha um amante escondido nalguma parte? Talvez se tratasse das duas coisas. 

			– Cinco minutos e já me estás a pedir favores, bella – disse Nico. Deixou cair a mão que apoiava sobre a porta e considerou as suas opções. Apesar da sua determinação por manter o coração duro, a súplica reflectida nos olhos de Beth chegava-lhe de uma maneira que lhe impossibilitava negar-lhe o que quer que fosse. Não obstante, devia recordar que era uma boa actriz. Era a mesma mulher que o tinha tido preso por um fio durante onze meses e que não hesitara em deixá-lo quando descobriu que o seu meio-irmão mais rico lhe oferecia melhores possibilidades. 

			Ainda assim… 

			Decidiu conceder-lhe aquele único favor. 

			– Só cá vou estar no fim-de-semana. Portanto, falemos hoje, dentro de uma hora, no quarto do meu hotel. 

			– Dentro de uma hora? – replicou. Atirou a mão para trás e agarrou no puxador da porta como se quisesse apoiar-se nela. – Isso vai ser bastante difícil. Que te parece amanhã? 

			Nico decidiu que já cedera o suficiente. Deu meia volta para se ir embora. 

			– Se não estiveres lá dentro de uma hora, regressarei. Também, requererei a um tribunal que o teu filho possa ver o seu avô. Já tenho os papéis redigidos no carro e só tenho de os apresentar. 

			Nico e aquele menino eram a única família que restava ao seu pai, o que supunha uma verdadeira tragédia para um homem como Tim Jordan. Nico sempre se tinha sentido muito unido ao pai, pelo qual ele seria capaz de qualquer coisa para alegrar a vida ao idoso, especialmente agora, que estava tão doente. 

			– Nico, não compreendes… 

			A sua voz, tensa e aterrorizada, não o comoveu. Nico não tinha tempo para as suas desculpas. 

			– Uma hora, Beth. Estou alojado no The Imperial. 

			Com isso, dirigiu-se para o carro sem olhar para trás. 

			 

			 

			Uma hora mais tarde, Beth estava de pé em frente à porta da suite que Nico tinha nas águas-furtadas do hotel. Resultava-lhe impossível conseguir que o seu perturbado cérebro pudesse pensar com clareza. Nico, o único homem que amava, voltara. O homem que ela protegera sacrificando assim a sua própria esperança de felicidade. 

			Assim que ele saiu de sua casa, Beth acorreu à procura do seu filho para o levar para casa dos seus pais, que ficava bem perto da dela. Kent tinha-lhes comprado a moradia não por ser generoso com eles, mas para se assegurar de que ela não tinha razão alguma para regressar à Austrália. Os pais de Beth já tinham concordado em tomar conta do menino nessa noite e no dia seguinte para que ela pudesse assistir à apresentação do último vinho branco de Kent, que ia ter lugar à tarde, mas não lhes tinha importado nada ficarem também de manhã com o pequeno Marco, ou Mark, como Kent o tinha baptizado. No entanto, ela preferia chamar o seu pequeno de quatro anos da maneira que sentia mais próxima ao seu coração. 

			Estava certa de que os seus pais sabiam perfeitamente quem era o pai do menino. Nem o cabelo loiro e a pele clara de Beth, nem as similares características de Kent jamais poderiam produzir um menino com fortes rasgos mediterrânicos. A pele azeitona de Marco, os olhos cor de chocolate e o cabelo escuro reflectiam claramente os rasgos que Nico herdara da sua própria mãe. No entanto, os pais de Beth jamais disseram nada e esta, em silêncio, agradecia-lhes a sua discrição. 

			Mas se Nico visse o pequeno… 

			Não. Ainda, não. Não podia deixar que Nico se aproximasse do seu próprio filho até que fosse seguro. As consequências para Nico eram ainda demasiado importantes para que soubesse. Só precisava de manter o segredo enquanto estivesse de viagem ali. Não faltava muito tempo para que Beth por fim pudesse ser sincera. 

			Enquanto isso, embora não lhe resultasse conveniente, se Nico a queria ver naquele dia, não lhe restava outro remédio senão ceder. Ela sabia o que estava em jogo. Nico não. 

			Com uma pesada sensação no coração, bateu à porta. Ouviu passos do outro lado, mesmo antes de se abrir. 

			Nico apareceu no outro lado, alto, corpulento e dono de uma beleza de rasgos escuros. O pulso de Beth acelerou-se sem necessidade de que ele fizesse nada. O seu rosto não revelava em absoluto o que pensava nem a animava de modo algum, mas ela precisava. Só de vê-lo, enchia-a de felicidade, tal como lhe tinha ocorrido há uma hora. Tal como lhe tinha ocorrido sempre, quando os dois eram mais jovens. 

			– Dá-me o casaco – disse-lhe ele estendendo a mão. 

			Beth desapertou o cinto e deu-lho. Nico pegou nele e pendurou-o no cabide que tinha na parede. Então, o desejo reflectiu-se nos seus olhos escuros enquanto a olhava da cabeça aos pés. Por fim, sorriu com satisfação e olhou-a nos olhos. 

			Beth olhou-se a si mesma. Ia ataviada com um vestido cor-de-rosa, de lã, de corte solto e que lhe chegava até ao joelho. Toda a sua roupa era muito similar. Nenhuma lhe cingia o corpo nem acentuava as suas formas de mulher. Há cinco anos que evitava atrair a atenção sexual de outras pessoas. Há cinco anos… Desde que perdera Nico. 

			Não obstante, o desejo que se reflectia nos brilhantes olhos de Nico parecia infelizmente troçar de todos os esforços que ela fazia para se ocultar. 

			Nico abriu mais a porta e deixou-a passar. Enquanto Beth atravessava o opulento salão para se dirigir à janela, sentiu que o cabelo da nuca se eriçava. Sabia que ele a estava a observar. Deu meia volta lentamente e comprovou que, efectivamente, assim era. Sentiu a pele retesar-se enquanto os seios pareciam suplicar as hábeis carícias que recebera cinco anos antes, mas havia demasiado em jogo para se deixar levar pelas respostas físicas do seu próprio corpo. Nico podia perder a sua herança, a sua profissão e inclusive a sua identidade. 

			Ele levantou uma garrafa de champanhe. 

			– Apetece-te? 

			– Não, obrigada – respondeu ela. Naquele momento mais que em nenhum outro precisava de poder pensar com clareza. 

			Nico serviu algo do bar. Se os seus gostos não tinham mudado, seria um pinot noir. Enquanto ele estava distraído com a sua tarefa, Beth aproveitou para o contemplar. Observou o espesso cabelo escuro que ela tinha alisado no passado com os próprios dedos, o rosto demasiado longo para resultar simétrico mas que, apesar de tudo, era mais querido para ela que qualquer outra coisa no mundo… à excepção da mesma cara em miniatura. O seu filho. O filho de ambos. 

			«Oh, Deus…». Não podia suportar a tensão nem mais um minuto. Tinha de saber. 

			– Diz-me o que vieste até cá para me contar, Nico. 

			Com um ar aparentemente descontraído, ele apoiou-se contra a bancada da pequena cozinha. 

			 – Quero várias coisas, mas comecemos pelo meu sobrinho. 

			Beth sentiu que o coração se lhe detinha. 

			– Queres o Mark? 

			Nico ergueu o seu orgulhoso nariz, gesto que reflectia completamente a nobreza da aristocracia italiana à que a sua mãe pertencia. 

			– Tem o meu sangue e perdeu o pai. Gostaria de relacionar-me com ele. 

			Durante um momento de loucura, Beth achara que ele queria arrebatar-lhe o seu filho, mas aquilo parecia-lhe praticamente de idêntica maldade. 

			– Sabes que isso não é o que o Kent queria. Os dois juraram que jamais voltariam a olhar-se na cara. 

			Esse facto provocara que Nico se tivesse desvinculado de tudo durante três anos e que tivesse conseguido ganhar milhões de dólares na Bolsa. Nesse tempo, tornara-se também em habitual da imprensa cor-de-rosa como um dos mais ricos playboys da Austrália. Beth tinha-se atormentado terrivelmente cada vez que lia as revistas e dava em louca com ciúmes de qualquer mulher que aparecesse fotografada junto a ele. No entanto, ao mesmo tempo, só rezava para que fosse feliz. 

			– Neste momento, o que o Kent queria é completamente irrelevante. Ou achas que queria morrer e deixar o filho órfão de pai? – perguntou-lhe acalmando assim os protestos de Beth. – Eu encarregar-me-ei de que o menino me conheça e comportar-me-ei com ele como seu tio que sou. 

			Por muito que Nico desejasse crer nisso, se Beth permitisse o contacto, a verdade veria a luz muito cedo e ele não lhe agradeceria as consequências. Muito provavelmente, odiá-la-ia e até a culparia. 

			– Talvez não tenha pai, mas tem mãe. Sou eu que tomo as decisões sobre quem se relaciona com o meu filho. É feliz com a vida que leva aqui e tem um relacionamento muito próximo com os seus avós e os seus amigos – disse. Teve de morder o interior da bochecha, sabendo que era melhor ser cruel com Nico apesar do muito que lhe doíam as palavras que teve de pronunciar. – Não precisa de ti. 

			Nico tomou um gole do seu copo e depois apoiou-o sobre a bancada. 

			– Tanto se precisa de mim como se não, tem uma família que está há muitas gerações na indústria vinícola. Levamo-lo no sangue, no nosso ADN. O Mark herdará parte desse negócio um dia e tem de crescer fazendo parte dele para o compreender. 

			«Levamo-lo no sangue, no nosso ADN». Beth estremeceu. Nico achava que ele o levava no sangue. Quando ainda estavam juntos, ouvira-o falar em muitas ocasiões sobre a sua família daquele modo. Conhecer a informação contida nas cartas de Kent matá-lo-ia. Nelas revelava-se que Nico era filho ilegítimo. Na realidade, não era filho do seu pai. Levava os vinhedos no sangue do mesmo modo que a própria Beth. Nada. Destroçá-lo-ia por completo saber que não tinha nenhum tipo de vínculo biológico com o homem que considerava seu pai e que adorava. Beth sempre achara que Tim e Nico pareciam irmãos mais do que pai e filho enquanto trabalhavam juntos a terra. 

			Quando Kent lhe contou a ela o conteúdo das cartas e as utilizou para chantageá-la e conseguir que se casasse com ele, Beth soube que não lhe restava escolha. Tim Jordan sofrera três enfartes graves no espaço de oito meses. Os médicos advertiram a família que tinha de evitar o stress e a tensão. Se ela se tivesse negado ao que Kent lhe propunha, ele revelaria toda a verdade. A informação destruiria Nico e o stress de saber que Nico não era seu filho teria provocado a Tim outro ataque cardíaco. Beth sabia que Kent não se importava de pôr em perigo a vida do seu pai porque ainda lhe doía que Tim se tivesse divorciado da sua mãe para se casar com a de Nico há mais de vinte anos. Jamais pudera perdoar a nenhum dos implicados. Nem a Nico, nem à mãe de Nico nem ao seu próprio pai por um casamento que tinha usurpado à sua mãe o lugar que ocupara até então e os tinha obrigado a abandonar a casa principal para irem viver para uma mais pequena perto dali. Beth era a única que podia impedir tanta desgraça, por isso acedera a casar com ele. Nesse mesmo dia, tinha abandonado o seu país sem dizer nem uma palavra ao homem que amava mais do que a si própria. O homem que, naquele momento, tinha diante de si. 

			Tudo mudara após tantos anos. Kent morrera. Infelizmente, Beth não pudera encontrar o lugar onde escondia as cartas, mas era só uma questão de tempo. 

			Desde aquele instante, as decisões competiam-lhe só a ela. Decidira que contaria a Nico a verdade quando Tim falecesse. Segundo a opinião dos médicos, provavelmente só lhe restavam uns doze meses de vida. 

			Dirigiu-se à janela. Precisava de se distanciar de Nico para poder ter aquela conversa com ele. 

			– O Mark conhece esse mundo. O Kent levava-o às vinhas e às adegas – disse, embora, na verdade, essas ocasiões tivessem sido bem escassas. 

			– E quem continuará agora com essa educação? A tua obrigação é permitir que o teu filho conheça a sua família. É seu direito de nascimento que um Jordan lhe fale do nosso legado. 

			Beth esfregou os braços. A verdade que havia naquelas palavras tinha-lhe gelado o sangue. Efectivamente, Marco merecia estar com o seu verdadeiro pai. Afastou o olhar de Nico e observou os troncos nus das vinhas, esperando que a Primavera os devolvesse à vida. 

			Então, sentiu que ele se movia nas suas costas. 

			– Não discutamos, bella… – sussurrou ele, com voz profunda e sedutora. 

			Colocou-lhe as mãos sobre os ombros quase nus e acariciou-lhe suavemente a parte superior dos braços. Aquele contacto desatou sensações no corpo de Beth que não sentia desde a última vez que ele a tocara. Cinco longos anos. Deslizou-lhe as mãos até aos pulsos e arrimou-se um pouco mais a ela para que Beth pudesse sentir o seu corpo. 

			Sonhara tantas vezes com aquele momento… Sonhara tantas vezes voltar a estar com ele… No entanto, sabia que aquilo estava mal. Ele já não era o ternurento e doce Nico de há cinco anos. 

			E por que ia sê-lo? Afinal, no que a ele se referia, Beth tinha-o traído. E tinha razão. Por muito puros que fossem os seus motivos, ela tinha-o traído. Não obstante, apesar de reconhecê-lo, doía-lhe saber que Nico já não a amava nem confiava nela. 

			Afastou-se dele e voltou-se para o olhar. 

			– Que estás a fazer, Nico? Não podes aparecer aqui de repente e assumir direitos que terminaram quando acabámos. 

			– Quando acabámos… Não tenho a certeza de essa ser a maneira mais adequada de definir o final da nossa relação – disse. A dor reflectia-se profundamente nos seus olhos; era uma expressão atormentada. 

			Ao ver a dor que ela lhe tinha causado, Beth sentiu os joelhos vergarem-se. 

			– Não acho que seja o momento mais adequado para falarmos disso. Disseste que tinhas papéis de que devíamos falar. 

			– Tens razão. E tu quando achas que é o momento adequado para falar da nossa relação? 

			– Não tenho interesse algum sobre o assunto. Considero-o fechado. 

			– Pois eu não estou de acordo. 

			– Fazem falta duas pessoas para essa conversa. 

			Nico dirigiu-se a um dos cadeirões e sentou-se para tomar o seu vinho. 

			– Fazem falta duas pessoas para muitas coisas. Conversas. Relacionamentos. Amor. 

			– Disse-te que não penso falar disso – insistiu ela levantando ligeiramente o queixo. 

			– Nesse caso, estamos num impasse. Senta-te. 

			Com certa precaução, dado que Beth sabia que Nico jamais cessava no seu empenho uma vez que decidia que queria uma coisa, ela sentou-se no lugar mais afastado do dele. 

			– Há papéis que, como tutora do Mark, deves assinar. Não sei o que o Kent decidiu para a herança pessoal que a sua mãe lhe deixou, mas provavelmente saberás que ainda não possuía acção alguma no negócio familiar. 

			– Sim, as acções continuam a ser propriedade do teu pai. 

			– Assim é. As acções da Jordan Wines deviam dividir-se em partes iguais entre nós, os seus dois filhos, dentro de quatro anos ou à morte do meu pai, segundo o que ocorrer primeiro. Os três já assinámos há tempo um documento a esse respeito – disse, enquanto pegava num monte de papéis que tinha sobre a mesa de café. – Agora, o meu pai quer que a parte do Kent seja do Mark. Já não deseja esperar. A morte do Kent afectou-o profundamente, em especial porque entre eles havia um distanciamento que ainda hoje permanece sem compreender. 

			Beth engoliu em seco. Os dois sabiam que o casamento de Kent e dela supunha o início daquelas tensões. No entanto, jamais desejara nada do que ocorrera. De facto, Nico e o seu pai eram precisamente as duas pessoas que tentara proteger. Se Nico soubesse a verdade, encontrar-se-ia numa posição insustentável em que teria de escolher entre dois males: o seu próprio sentido do bem e do mal obrigá-lo-ia a contar a verdade ao seu pai, o que poderia conduzi-lo a ver-se deserdado, o que, por sua vez, poderia provocar a Tim um ataque ao coração que poria em perigo a sua vida. Tudo isto, para não falar do facto de Tim vir a saber nos seus derradeiros dias de vida que o seu filho predilecto não o era na realidade. 

			Também, Nico poderia ocultar-lhe a verdade, mas o segredo carcomê-lo-ia como se fosse ácido. O seu relacionamento com Tim jamais voltaria a ser tão próximo nem tão sólido. Portanto, ao ver as duas opções que Nico teria se soubesse a verdade, Beth sabia que não podia pô-lo naquela situação. 

			– O meu pai quer dividir a empresa entre o Mark e eu nos próximos meses. 

			– Mas o Mark é só um menino pequeno! 

			– Bom, ninguém espera que um menino de três anos herde este tipo de fortuna imediatamente. 

			Kent tinha contado a toda a sua família que Mark nascera um ano mais tarde do que na realidade porque não queria que Nico tirasse as suas conclusões. Dado que nenhum dos membros da família que vivia na Austrália conhecia o menino, não lhe fora difícil. Beth decidiu guardar silêncio a esse respeito de momento. 

			– Acho que seria muito melhor para o Mark que o teu pai deixasse tudo isto de momento. É um peso demasiado grande para um menino, embora seja só saber o que lhe vai cair em cima. 

			– Ao menos estamos de acordo nisso. No entanto, é o dinheiro do meu pai e é ele que deve tomar a sua decisão. Nomeou-nos a ti e a mim administradores conjuntos da parte do Mark até que ele faça vinte e um anos. 

			De repente, Beth sentiu que não podia respirar. Administradores conjuntos? Após a morte de Kent, começara a reconstruir a sua vida. Decidira revelar todos os segredos após a morte de Tim. Com aquela revelação, Nico votava ao fracasso todos os seus planos. 

			– Beth, encontras-te bem? – perguntou-lhe ele com velada preocupação. 

			Ela precisava de apanhar ar fresco, ver-se afastada do homem que ocupava tanto os seus sonhos como os seus pesadelos. Dirigiu-se para a porta, pegou no saco e no casaco e fugiu da suite tão rapidamente como pôde.
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